
que este traslado deste outro traslado saquey e con ele o concertey e
en ele meu signal pugi que tal he (sinal público do notário) en testimunio
de verdade i1).

(A. E.)

2763. XIV, 1-10 — Carta de D. João, rei de Leão e da Galiza, pela
qual constava que tinha recebido de el-rei de Portugal, D. Dinis, trezentos
e quinze mil maravedis leoneses, preço da venda da cidade e castelo de
Coira. Castro Verde, 1296, Novembro, 19. — Pergaminho. Bom estado.
Selo pendente.

Sepan quantos esta carta vieren commo nos Don Johan por la gracia
de Dios rey de Leon de Galizia e de Sevilla a quantos esta carta vieren
fazemos saber que reconocemos e otorgamos que nos recebimos del
muy nobre Don Denis por la gracia de Dios rey de Portugal e del
Algarbe trezientas e quinze veses mill maravedis de leoneses por razom
de la vendeda que fiziemos a el da ciudade e del castillo de Coyra assi
commo se contiene en una nuestra carta que esse rey desa vendeda tien.
Et se por algun enbargo o por allguna manera contecese que se esse
castillo e a ciudat de Coria perdiesse tomando lo alguem o em otra
guisa qualquier nos ficamos obrigados de dar esos dineros al rey de
Portugal en pas e en salvo e na guarda o a so mandado. Et obrigamonos
e todos nuestros bienes de faser pagado ese rey de Portugal de los dichos
diñeros. Et prometemos a bona fe de conprilo assi. Et porque esto sea
firme e non venga en dubda mande seellar esta carta con mio siello de
cera colgado.

Dada en Castro Verde dies e nueve dias de novembro era de mill
e trezientos e treynta e quatro annos.

Yo Yusto Perez la fiz escrivir per mandado del rey.

Domingo abbat

(A. E.)

2764. XIV, 1-11 — Carta de D. Bartolomeu, bispo de Silves, e cabido,
pela qual renunciava a favor de el-rei D. Dinis todas as graças, liberdades
e privilégios que tinham sido concedidos aos bispos D. Roberto e D. Garcia
por D. Afonso, rei de Castela, pois ele não lhos devia ter dado por não
ser o verdadeiro rei do Algarve. Lisboa, 1295, Janeiro, 31. — Pergaminho.
Bom estado.

In Dei nomine amen.
Noverint universi presentis instrumenti seriem inspecturi quod ego

Petrus Arie auctoritate regali publicus tabellio civitatis Ulixbonensis

P) Este documento, pela sua dificuldade e má conservação, foi copiado com o
auxilio da Leitura Nova. Acresce, porém, que a Leitura Nova foi feita pelo proprio
originai e o documento em questão é um traslado duma confirmação o que jus-
tifica os erros.
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